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Rotas comerciais 
(comércio interno e externo) 
Catarina Viegas 
Victor Filipe 
João Pimenta 

Lisboa no quadro do comércio 
antigo: problemas e perspetivas

Atendendo às características da sua locali‑
zação, com facilidade de acesso a um amplo 
estuário e ao Atlântico, é inegável a importân‑
cia da cidade de Olisipo no contexto do comér‑
cio à escala do império romano. Apesar da sua 
posição relativamente periférica no quadro do 
império romano, o núcleo urbano assumiu 
destacada posição no contexto da economia 
regional do estuário do Tejo e da Península 
de Lisboa, constituindo‑se ainda como o prin‑
cipal porto da província da Lusitânia, com 
importante papel desempenhado na rota 
Atlântica que veio a ganhar peso sobretudo a 
partir de meados do século I d.C. 

Olisipo beneficiou da facilidade de acesso 
que as vias fluviais e marítimas lhe proporcio‑
naram permitindo o contacto com os gran‑
des portos do Mediterrâneo e do Atlântico, e 
possibilitando ainda através de vias terrestres 
a ligação aos territórios do ager e do interior 
do estuário e da própria capital da província, 
a cidade de Mérida. Efectivamente, de Lisboa 
seguiam vias com ligação a Emerita Augusta 
(através de Scallabis ou através de Ebora) 
(Almeida, 2017), além da ligação a sul para 
Pax Iulia e mesmo para o território algarvio 
(passando por Caetobriga e Salacia) (Mantas, 
2012a; 2012b). As recentes descobertas de 
marcos miliários em Almoínhas reforçam a 

ideia da importância da rede viária e a neces‑
sidade da sua conservação ainda durante o 
século III (Brazuna e Coelho, 2012; Guerra, 
2018). Esta encruzilhada de caminhos, a que 
se associa ainda a função portuária, consti‑
tuíram uma vantagem competitiva de que a 
cidade de Olisipo beneficiou claramente.

Apesar das inúmeras lacunas que ainda 
persistem no nosso conhecimento iremos 
procurar tentar compreender o papel de 
Olisipo numa intrincada rede de trocas que 
se desenvolveram em distintas escalas em 
todo o império romano e tentar perceber 
os mecanismos que trouxeram tão variados 
produtos à cidade. Os processos por detrás 
do que designamos de comércio à escala do 
império romano não correspondem a um 
sistema comercial unitário ou centralizado, 
mas sim a uma complexa rede em que parti‑
cipam diversas economias regionais.

A cerâmica assume‑se novamente como o 
ponto de partida para a obtenção de informa‑
ção acerca do conjunto de produtos que circu‑
laram em Olisipo e no seu território durante 
a época romana e posterior. Referimo‑nos 
por um lado a importações provenientes do 
exterior da Lusitânia (comércio extra provin‑
cial), mas também aos produtos que circu‑
laram a uma escala local / regional e que 
permitem identificar algumas das dinâmi‑
cas dos mercados do interior da província. 
Para tal e como já ficou expresso em páginas 
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anteriores neste volume (Filipe, Pimenta e 
Almeida; Viegas e Grilo), será dada parti‑
cular atenção, novamente, não só às ânfo‑
ras que transportaram sobretudo alimentos 
como preparados de peixe, vinho e seus deri‑
vados e azeite (mas igualmente outros produ‑
tos como alúmen), assim como às cerâmicas 
finas de mesa (campaniense, terra sigillata, 
paredes finas). Estes materiais devem ainda 
ser entendidos e valorizados por si só, mas 
também como indicadores de trocas comer‑
ciais mais amplas que envolveram outros 
produtos que pelas suas características não 
se conservaram no registo arqueológico.

Ao valorizar os produtos transportados 
em ânforas deve ainda ter‑se em linha de 

conta que determinados produtos (como o 
vinho, por exemplo) podem ter sido trans‑
portados em tonéis ou odres, não deixando 
qualquer vestígio no registo arqueológico 
(Fabião, 1998). Também, no rol de produ‑
tos importados para Olisipo para os quais 
dispomos de evidência arqueológica, pode‑
mos ainda incluir os artefactos em vidro, os 
mármores, entre outros. A título de exemplo, 
na Rua da Saudade, junto ao Teatro Romano, 
foi recentemente documentada a presença 
de mármores e outras rochas ornamen‑
tais provenientes de paragens tão diversas e 
distantes como o nordeste da Tarraconense, 
a Itália, a Tunísia, a Grécia, as Ilhas do Egeu e 
a Ásia Menor (Sequeira, Pereira e Fernandes, 

FIG. 1
Lisboa no quadro do império romano (Filipe, 2019)
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2020). Outro dos produtos que são mencio‑
nados pelas fontes clássicas e que deveriam 
assumir um papel de relevo no comércio 
extra provincial do porto de Olisipo com o 
mundo romano, mas para os quais, os vestí‑
gios são ténues no registo arqueológico, são 
os afamados cavalos Lusitanos, célebres pela 
sua velocidade. O comércio de escravos seria 
igualmente uma realidade. 

Os naufrágios constituem testemunhos 
essenciais para o estudo do comércio e da 
economia antiga. Autênticas cápsulas com 
conjuntos de artefactos em circulação num 
momento muito preciso, o seu estudo ajuda 
a perceber os principais circuitos e rotas 
existentes (Parker, 1992). No entanto, e tal 
como sucede com a maior parte da evidên‑
cia arqueológica, a geografia da sua distribui‑
ção encontra‑se dependente do investimento 
feito na sua identificação e estudo. Não 
espanta por isso que a maior concentração 
deste tipo de testemunhos se encontre no 
Mediterrâneo, nas costas de Itália, da Gália, 
e em menor grau na Hispânia. Por outro 
lado, a relativa escassez de naufrágios na 
costa Atlântica fica ainda a dever‑se à dificul‑
dade da sua identificação, em grande medida 
devido às transformações da linha de costa, 
regimes de marés, entre outros factores. É o 
caso dos putativos naufrágios romanos exis‑
tentes no estuário do Tejo, pautados nas cícli‑
cas recolhas de ânforas completas, mas que 
as complexas dinâmicas do rio têm impedido 
de investigar de forma sistemática (Pimenta e 
Mendes, 2016/2017).

A maior parte das evidências destes 
naufrágios remete para conjuntos de arte‑
factos (cerâmicas e alimentos transporta‑
dos em ânforas) e de matérias primas com 
origens bastante diversificadas, mostrando 
portanto cargas mistas que seriam compos‑
tas em diversas cidades portuárias – verda‑
deiros entrepostos ou plataformas logísticas 
– sendo relativamente menos frequentes 
as cargas em que se encontra materiais 

exclusivamente originários de uma região. 
Assim, a complexa rede comercial que Olisipo 
integrou deve sempre ser entendida numa 
escala supra regional e no quadro da interde‑
pendência provincial. Neste quadro, outras 
cidades portuárias deverão ter tido um papel 
fundamental, com particular destaque, por 
exemplo, para o porto de Cádis. 

Por outro lado, na identificação dos princi‑
pais circuitos comerciais do período romano 
imperial, verifica‑se que uma parte signi‑
ficativa dos produtos que eram transacio‑
nados à escala do Império correspondiam 
ao chamado abastecimento institucional 
(sobretudo a partir do reinado de Augusto). 
Isto significa que existiam circuitos comer‑
ciais que asseguravam o aprovisionamento 
à cidade de Roma (por exemplo, de cereais 
oriundos do Norte de África e de azeite da 
Bética de que o Monte Testaccio se consti‑
tui como o mais o eloquente testemunho) 
(Remesal, 1986). Neste comércio havia ainda 
que assegurar o abastecimento aos exérci‑
tos estacionados no Norte da Europa (nas 
regiões da actual Alemanha e Países Baixos), 
Ilhas Britânicas e aos contingentes militares 
estacionados no Noroeste. Parte significativa 
das trocas comerciais corresponderiam ainda 
ao que se considera ter sido o comércio livre, 
levado a cabo por negotiatores e navicularii. 

Quanto aos agentes que estariam envolvi‑
dos neste comércio, a informação é escassa 
e para Olisipo, os dados epigráficos que 
mencionam diretamente os agentes envolvi‑
dos no comércio marítimo são quase inexis‑
tentes. Se em Bracara Augusta (atual Braga) 
dispomos de epigrafia que se refere concre‑
tamente à existência de negotiatores (comer‑
ciantes ou negociantes) (Morais, 2005), 
e que nos remete para a importância da 
cidade no contexto do Noroeste peninsular, 
essa informação não existe em Olisipo. No 
entanto, existe documentação da presença 
de um olisiponense ligado ao comércio, M. 
Cassius Sempronianus, um diffusor olearius 
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(comerciante de azeite) cuja inscrição se 
encontrou na província da Bética, perto de 
Sevilha (na atual Andaluzia) (Fernandez, 
1983 apud Mantas, 1994). De destacar que 
os Cassi se encontram atestados na epigra‑
fia olisiponense – na termas dos Cassius e 
ainda na epigrafia anfórica, em Dressel 20, 
justamente as ânforas que transportaram 
azeite do vale do Guadalquivir. Não se trata‑
ria portanto de simples negociantes mas 
sim de personagens envolvidos no abasteci‑
mento oficial de alimentos à cidade de Roma 
(annona). 

Sobre os consumidores olisiponenses será 
novamente a epigrafia a poder fornecer‑nos 
informações relevantes sobretudo quando 
se procura justificar um consumo de cariz 
sumptuário, evidenciado na importação de 
determinados produtos. Neste caso podem 
corresponder às elites, detentoras dos princi‑
pais cargos públicos e que com os seus atos 
de evergetismo se assumem, ainda, como 
responsáveis pela construção ou reconstrução 
de alguns dos edifícios públicos conhecidos. 
Dentro desta elite contam‑se ainda os proprie‑
tários das villae dos arredores da cidade.

Contudo, a maior parte dos produtos 
que chegavam ao porto de Olisipo durante a 
antiguidade não correspondiam a produtos 
luxuosos, mas sim a produtos alimentares 
que foram importados em larga escala para a 
cidade e o seu território para abastecimento 
à sua população, como o vinho e produtos 
vínicos, o azeite e diversos tipos de prepara‑
dos piscícolas. Isto não significa que a cidade 
não fosse ela própria produtora de alimen‑
tos, aspeto que é evidente nos conjuntos de 
estruturas destinadas ao fabrico de prepara‑
dos de peixe (para dar apenas um exemplo), 
mas a sua riqueza permitiu‑lhe abastecer‑se 
noutros mercados, no que aliás constituiu 
um traço característico da economia antiga.

Principais rotas comerciais /
Tendências da circulação 
de produtos em que Olisipo 
participou 

República e início do período imperial 
(séculos II a.C‑II d.C.)

Ao analisar em concreto as rotas comerciais 
que tiveram Olisipo como palco no período 
compreendido entre o início da ocupação 
romana (século II a.C.) e os primeiros sécu‑
los do período imperial (século II d.C.) deve 
referir‑se que antes de se encontrar sob a órbita 
romana, Olisipo já se constituíra como centro 
produtor, recetor e redistribuidor de produtos 
manufaturados (cerâmicas) e de ânforas que 
transportaram produtos alimentares (Arruda, 
1999/2000; Sousa e Pimenta, 2014). 

De um modo geral, pode afirmar‑se que 
a cidade de Olisipo participou das principais 
tendências que se conhecem sobre a circula‑
ção de produtos manufaturados nas provín‑
cias do Império. Neste sentido, durante os 
primeiros séculos da presença romana em 
Olisipo (séculos II e I a.C.) assinala‑se, o 
domínio dos produtos de origem itálica com 
importações que correspondem ao vinho 
transportado em ânforas (Greco‑itálicas e 
Dressel 1), assim como a cerâmica de mesa 
de verniz negro (Campaniense) e de paredes 
finas itálicas (Pimenta, Ribera i Lacomba e 
Soria, 2018). Estas importações relacionam
‑se com os contingentes militares estaciona‑
dos na área do Castelo de S. Jorge e nas suas 
imediações (Pimenta, 2005; Pimenta et al., 
2014; Filipe, 2019). Ainda que escasso, o azeite 
oriundo da Tripolitânia surge igualmente nos 
contextos desta fase, assinalando‑se ainda 
a presença de um abundante conjunto de 
produtos oriundos da Ulterior/Bética (atual 
Andaluzia) sobretudo ânforas que transpor‑
taram produtos piscícolas, num momento em 
que a produção destes produtos ainda não se 
iniciou na região do Tejo ou Sado. 
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FIG. 2
Principais tipos anfóricos 
representados em Olisipo  
durante a República, o Principado 
e a Antiguidade tardia.  
(© Victor Filipe)
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Foi sobretudo a partir do reinado de 
Augusto com a chamada “pax augustana” 
que se assistiu a um incremento das trocas 
e do comércio marítimo de larga escala no 
Mediterrâneo e no Atlântico. Outros fatores 
como a construção da província Lusitânia 
e a criação da cidade de Mérida têm de ser 
igualmente evocados. Este momento corres‑
ponde ainda ao começo das produções lusi‑
tanas no vale do Tejo e Sado cuja produção 
se pode ter iniciado em momento ligeira‑
mente anterior à época de Augusto (Morais e 
Fabião, 2007). Estes produtos lusitanos anti‑
gos, cuja presença é relativamente pouco 
expressiva em Olisipo na fase anterior a 
Augusto, são abundantes noutros locais do 
Vale do Tejo como, por exemplo, no Monte 
dos Castelinhos (Pimenta, 2017) 

Durante este período, no que diz respeito 
à cerâmica de mesa importada, esta corres‑
ponde à cerâmica de verniz vermelho desig‑
nada de sigillata de tipo itálico, oriunda de 
diversos centros produtores daquela região. 
A intensificação do povoamento determi‑
nará ainda o escoamento destes produ‑
tos no ager olisiponense e pelo estuário do 
Tejo acima. Contudo, esta comercializa‑
ção realiza‑se quando as importações de 
alimentos da Península itálica (ânforas viná‑
rias Dressel 2/4) é já diminuta. De facto, a 
esmagadora maioria dos alimentos importa‑
dos em ânforas corresponde agora a produ‑
tos oriundos sobretudo da província da 
Bética (sobretudo vinho e azeite do vale do 
Guadalquivir mas também preparados piscí‑
colas da região de Cádis). Mas os consu‑
mos diferenciados, certamente destinados às 
elites, que ganham progressivamente mais 
peso na cidade de Olisipo, são uma reali‑
dade que as ânforas vinárias originárias da 
Tarraconense, de Ibiza, ou do Mediterrâneo 
Oriental testemunham.

Desde o reinado de Augusto que o 
tráfego de produtos através da chamada rota 
Atlântica foi progressivamente adquirindo 

peso nos circuitos comerciais do Ocidente 
do Império, permitindo o abastecimento de 
produtos do Mediterrâneo através da costa 
Atlântica tendo como destino as provín‑
cias do Norte (Remesal, 1986). Se é certo que 
uma parte significativa dos produtos itálicos 
e da Ulterior poderiam atingir as províncias 
do Norte através do interior da Gália utili‑
zando os circuitos ligados ao eixo do Reno e 
do Ródano (Desbat e Martin‑Kilcher, 1989), 
parece inegável que a navegação Atlântica se 
intensificou a partir deste período, ganhando 
ainda maior expressão a partir da conquista 
da Britânia em 43 d.C. Não é demais destacar 
o papel que Olisipo terá certamente desempe‑
nhado neste contexto, num momento em que 
se destaca o papel da província da Lusitânia 
no contexto do império romano (Fabião, 
2009c). A investigação tem vindo sucessi‑
vamente a evidenciar cada vez mais teste‑
munhos deste circuito, também na costa da 
Cantábria e no Noroeste da Península ibérica, 
mostrando a vitalidade desta rota comercial 
(Morillo, Fernandez e Salido, 2016).

A partir do reinado de Tibério e sobretudo 
com Cláudio, a cerâmica de mesa importada 
que domina corresponde à terra sigillata do 
sul da Gália (sobretudo do centro produ‑
tor de La Graufesenque). Estas cerâmicas de 
mesa de grande qualidade mantêm‑se ainda 
nos mercados durante o reinado dos Flávios 
(Silva, 2012; 2015a; 2015b). A importação de 
vinho da Gália poderá ligar‑se a estes circui‑
tos de abastecimento que tiveram Narbonne 
como o principal porto de escoamento (em 
ânforas Gauloise 4). Contudo, deve notar
‑se que o auge destas importações anfóri‑
cas ocorreu sobretudo durante o século II 
e até ao século III, num momento em que 
o consumo das cerâmicas de mesa da Gália 
cessou há muito. 

Será igualmente a partir da segunda 
metade do século I que a produção local de 
preparados piscícolas se intensifica, impul‑
sionado pela ânfora Dressel 14 lusitana, 
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atingindo agora na cidade volumes superio‑
res aos registados para os produtos béticos. 
O crescimento das produções lusitanas (sem 
que seja possível distinguir as originárias do 
vale do Tejo ou Sado) encontram expressão 
no aumento das exportações para os merca‑
dos do Mediterrâneo, que tiveram também 
como origem o porto de Lisboa, embora 
estes sejam raros nos mercados do Norte 
da Europa (na Germania ou na Britannia) 
como ficou expresso noutro texto deste 
volume (Filipe, Pimenta e Almeida). Além 
dos mercados longínquos, o abastecimento 
dos produtos à base de peixe terá tido igual‑
mente como destino as diferentes villae do 
território de Olisipo mas também os estabe‑
lecimentos rurais do atual Alentejo (como S. 
Cucufate, Monte da Cegonha ou Tourega) 
(Pinto e Lopes, 2006), assim como outros 
núcleos urbanos da Lusitânia (como Mérida, 
Conimbriga ou Ammaia) (Pinto, Almeida e 
Martin, 2016, com bibliografia), mostrando 
que os produtos lusitanos foram igualmente 
distribuídos para o mercado interno da 
província (Almeida, 2016). A riqueza produ‑
zida traduz‑se na diversidade de origem dos 
produtos manufaturados e dos alimentos 
importados para Olisipo.

Desde as últimas décadas do século I que 
a cerâmica de mesa consumida maioritaria‑
mente em Olisipo corresponde à sigillata 
hispânica, sobretudo a originária do vale do 
Ebro (Tricio), mas também a proveniente 
de Andújar, no vale do Guadalquivir (Silva, 
2012). Ao analisar‑se a distribuição destas 
cerâmicas, percebe‑se que ao contrário das 
suas antecessoras sudgálicas que circula‑
ram abundantemente pelos mercados da 
bacia do Mediterrâneo e que também tive‑
ram um importante papel no abastecimento 
aos acampamentos do limes germânico e na 
Britannia, a sigillata hispânica teve como 
destino primordial os mercados do interior 
da Hispânia. A sua difusão atingiu ainda 
o Norte de Marrocos e, esporadicamente, 

outras regiões do Império. Por outro lado, 
se para as suas antecessoras itálicas e sudgá‑
licas o meio de transporte privilegiado foi 
o marítimo (em cargas mistas que alguns 
naufrágios deixam perceber), a difusão dos 
produtos de Tricio teve as vias terrestres 
como principais eixos de escoamento, com 
um especial destaque para o papel desem‑
penhado pela capital provincial – Mérida 
– enquanto polo redistribuidor destes 
produtos (Mayet, 1984; 1990; Silva, 2012; 
Bustamante, 2013). 

A conexão entre a capital da provín‑
cia, Mérida e o seu principal porto marí‑
timo Olisipo, não se esgotou enquanto centro 
redistribuidor de terra sigillata hispânica 
originária de Tricio. Embora numa escala 
menor, as produções originárias da capi‑
tal provincial, como é o caso da cerâmica 
de paredes finas ou das lucernas, surgem em 
Olisipo nos conjuntos cerâmicos da segunda 
metade do século I (Silva, 2015b). 

Em sentido inverso, Olisipo foi um impor‑
tante entreposto de distribuição dos produ‑
tos alimentares transportados em ânforas 
que tinham como destino último a capital 
provincial. Neste contexto, estudos recentes 
têm evidenciado a relevância do abasteci‑
mento dos produtos lusitanos do vale do Tejo 
e Sado (e igualmente de Peniche), sobretudo 
preparados piscícolas mas também vinho 
da área olisiponense (Almeida e Sánchez 
Hidalgo, 2013). Além dos produtos piscícolas 
lusitanos, naturalmente que a uma cidade 
como Mérida chegaram igualmente produ‑
tos piscícolas da bética e também de vinho 
da mesma origem (sobretudo do vale do 
Guadalquivir) (Almeida e Sánchez Hidalgo, 
2013). Quando se observa com mais detalhe 
o teor do consumo de vinhos importados de 
regiões mais longínquas — do Mediterrâneo 
oriental, da Tarraconense, da Gália e de 
Itália — encontram‑se semelhanças com o 
da cidade de Olisipo (Almeida 2016; Filipe, 
2019).
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Durante o século II, no que se refere ao 
abastecimento de produtos alimentares a 
Olisipo, mantém‑se a importância dos prepa‑
rados de peixe da Bética, de algum azeite 
Norte Africano, embora o dominante conti‑
nue a ser o originário do Guadalquivir como 
nas etapas anteriores. Uma alteração rele‑
vante corresponde ao fim do domínio dos 
produtos vínicos do Guadalquivir (Haltern 
70), consequência do progressivo cresci‑
mento da produção vinícola no ager olisi‑
ponense que terá como efeito o aumento 
da presença da ânfora Lusitana 3 na cidade 
(Filipe, 2019). Esta produção é também 
acompanhada da consequente exportação 
que terá tido como origem o porto de Olisipo 
e que tem vindo a ganhar expressão com o 
desenvolvimento da investigação. A produ‑
ção de vinho não travou os consumos sump‑
tuários de vinhos provenientes da Gália, do 
Mediterrâneo oriental, entre outros.

A importação de cerâmica de mesa oriunda 
do Norte de África (atual Tunísia) iniciou‑se 
ainda nos finais do século I inícios do século 
II, acompanhada de alguma cerâmica de 
cozinha de igual proveniência. Contudo será 
nos séculos seguintes que o Norte de África 
se irá assumir como mercado abastecedor 
dominante de recipientes destinados à mesa.

Desconhece‑se com exatidão o que terá 
causado a instabilidade geral sentida entre os 
finais do século II e os inícios do século III, 
mas as suas consequências na produção de 
preparados piscícolas da Lusitânia determi‑
naram alterações nos contentores anfóricos. 

Lisboa nas rotas comerciais do século 
III ao século V/VI. O fim do império 
não representou o fim dos circuitos 
comerciais

A importância da produção de preparados 
piscícolas a partir do século III d.C. reflete‑se 
na cidade de Olisipo que vê os seus níveis de 

consumo aumentarem face ao vinho e ao azeite. 
Os contentores anfóricos lusitanos correspon‑
dem agora à maioria dos consumos realizados 
na cidade. Nesta fase as olarias do estuário do 
Tejo encontram‑se em plena atividade e abas‑
tecem as unidades de produção de preparados 
piscícolas através de um sistema que poderá 
ter tido por base a existência de intermediários 
(Dias et al., 2012; Fabião, 2020a).

Durante o período compreendido entre 
o século III e a segunda metade do V ou 
mesmo os inícios do século VI, o abasteci‑
mento a Mérida adquire uma nova dinâmica 
com uma expressiva chegada de prepara‑
dos piscícolas oriundos do vale do Tejo/Sado 
(Almagro 51 c, Keay XVI, Almagro 50), uma 
realidade que aliás se alarga a todo o inte‑
rior da província que é abastecida por estes 
produtos, seja contextos urbanos seja as 
villae do interior alentejano (Almeida, 2016). 

Outro reflexo desta dinâmica, é exata‑
mente a partir do século III e IV que vemos 
o aumento significativo da circulação mone‑
tária nas villae do entorno de Olisipo como 
Frielas, Freiria ou a Quinta da Bolacha, o que 
poderá ver‑se também como reflexo do cres‑
cimento da produção e comercialização dos 
preparados piscícolas no seio do ager olisipo‑
nense (Conejo, 2019). Como já se referiu ante‑
riormente, a rede viária que ligou Olisipo ao 
seu território manteve‑se em pleno funciona‑
mento durante o século III, como os vários 
marcos miliários dão conta não apenas em 
Olisipo mas também nos recentemente iden‑
tificados em Almoínhas (Guerra, 2018)

No entanto, e apesar do domínio dos 
produtos do vale do Tejo/Sado, a ânfora bética 
Keay XVI encontra‑se ainda bem represen‑
tada em diversos conjuntos da cidade de 
Olisipo, como na Praça da Figueira e na Casa 
dos Bicos (Almeida e Filipe, 2013; Filipe et al. 
2016; Amaro e Cardoso, 2017), aspeto que 
partilha também com a capital provincial. 
Nesta etapa os produtos oleícolas são ainda 
oriundos do Vale do Guadalquivir (Dressel 
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23), mas as importações africanas são igual‑
mente de assinalar, embora em menor escala. 
No consumo de vinho regista‑se agora, 
além da produção local/regional lusitana, a 
presença dos vinhos originários da Gália e 
do Mediterrâneo Oriental.

Durante o século III a IV a cerâmica de 
mesa africana (sigillata clara C e D) é domi‑
nante nos diversos conjuntos identificados 
na cidade e também nas villae dos arredo‑
res, apenas acompanhada pontualmente por 
importações tardias da Gália (também desig‑
nadas DSP) e de sigillata hispânica tardia (do 
Vale do Douro e do Ebro). Os pratos e tige‑
las de grandes dimensões remetem agora 
para novas formas de consumo coletivo de 
alimentos à mesa. 

A partir do século V esta realidade 
complexifica‑se com o princípio do fim da 
produção de preparados piscícolas, como 
testemunham os dados do NARC (Bugalhão, 
2001) ou da unidade da casa do Governador da 
Torre de Belém (Fabião, 2009a), entre outros. 
Contudo, este abandono não foi simultâneo 
em todas as unidades de produção da cidade 
pois nalguns contextos datados do século 
VI ainda surgem exemplares de ânforas de 
transporte deste tipo de produtos em quanti‑
dades bastante expressivas, como sucede nos 
Armazéns Sommer (Pimenta e Fabião, no 
prelo). As dinâmicas de importação da cidade 
mantêm‑se, embora não voltem a registar os 
volumes de épocas anteriores e sítios como 
o NARC são também disso testemunho com 
evidências de formação de lixeiras sobre a via 
que ali existiu, onde se identificaram cerâ‑
micas de mesa importadas do Mediterrâneo 
oriental (foceense tardia) (Grilo, Fabião e 
Bugalhão, 2013). Um fenómeno idêntico 
ocorre na Casa do Governador da Torre de 
Belém, com a continuação da utilização do 
local quando a fábrica já tinha sido desativada 
(Fabião, 2009a). Mesmo com o fim da dinâ‑
mica produtiva anterior, estes locais mantém 
algum tipo de atividade e de capacidade 

aquisitiva, como mostra a presença de cerâ‑
mica foceense tardia, as ânforas orientais 
ou as moedas como o Pentanumium de 
Justiniano I (Fabião, 2009a).

Durante o século V e inícios do século VI, 
além das ânforas lusitanas que são maioritá‑
rias nos conjuntos conhecidos, intensifica‑se 
a ligação ao Mediterrâneo oriental, plas‑
mada no consumo de produtos vinários com 
origem no mar Egeu (Late Roman Amphora 
1, 2, 3, 4 e 8) (Filipe, Pimenta e Almeida, 
neste volume). Lisboa partilha assim, ainda 
que com as suas especificidades, as mesmas 
tendências das principais cidades da época 
como Tarraco ou Sevilha (Remolà Vallverdú, 
2000; Amores Carredano, García Vargas e 
González Acuña, 2007). 

A circulação de cerâmicas de mesa orien‑
tais (foceense tardias e cipriotas) é uma 
realidade em Olisipo neste período (sobre‑
tudo entre meados do século V aos inícios 
do século VI) que se estende igualmente 
às villae do ager (Quaresma e Silva, 2019). 
Contudo os dados disponíveis não permi‑
tem ainda identificar com clareza qual a 
exata proporção destes materiais face aos 
produtos norte africanos (sigillata clara 
D) ou os oriundos da Gália (DSP), nem 
os ritmos específicos destas importações 
(Quaresma, 2019; 2020). As informações 
obtidas em distintos contextos como em 
Olisipo (Escadinhas de S. Crispim) e nas 
villae dos seus arredores, como Almoínhas 
e Frielas (Loures), são contraditórias e não 
permitem saber com exatidão quais destas 
cerâmicas dominaram os mercados nesta 
fase (Quaresma, 2019; 2020b).

Independentemente dos ritmos de 
consumo que ocorreram, estes materiais 
falam‑nos da persistência dos circuitos 
comerciais anteriores, num momento em que 
as estruturas imperiais há muito se diluíram. 
A este respeito poderá ainda observar‑se os 
mapas de distribuição da sigillata foceense 
tardia, a que se poderá juntar outros produtos 
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FIG. 3
Mapa das vias terrestres e principais rios da Lusitânia 
(segundo Mantas, 2012c).
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igualmente representativos desta etapa, como 
as ânforas orientais, os numismas Bizantinos 
ou mesmo as ânforas onubenses (do tipo La 
Orden). Todos conjugados, estes pontos no 
mapa do ocidente peninsular descrevem‑nos 
a continuidade da comercialização que teve 
como eixo o Mediterrâneo e colocam mais 
uma vez Olisipo no eixo de ligação à fachada 
Atlântica. 

A vitalidade da rota Atlântica manifesta
‑se assim, novamente durante a Antiguidade 
tardia, ganhando também destaque o porto 
de Vigo como ponto essencial a considerar no 
transporte de cerâmicas orientais e restantes 
produtos mediterrâneos destinados às ilhas 
britânicas (Fernández, 2014). 

Conclusões

A posição privilegiada de Felicitas Iulia 
Olisipo e as excelentes condições naturais do 
seu porto fluvio‑marítimo estão na base da 
importância que a cidade alcançou na Anti‑
guidade. O conhecimento que atualmente 
se detém sobre a sua dinâmica comercial, a 
que atrás se fez alusão, permite afirmar com 
alguma propriedade que Olisipo se constitui‑
ria em Época Romana como o principal porto 
marítimo da Lusitânia e de toda a fachada 
atlântica da Hispânia, bem como o principal 
porto de abastecimento à capital provincial, 
Augusta Emerita.

A presença em Olisipo de uma quantidade 
apreciável de produtos importados das mais 
diversas regiões do Mediterrâneo, evidencia 
a sua ativa participação nas complexas redes 
de intercâmbio comercial, demonstrando 
que a cidade beneficiaria, de igual forma, dos 
abastecimentos de carácter oficial, controla‑
dos e centralizados pelo estado romano.

Pela sua posição, Olisipo seria certamente 
escala obrigatória na rota atlântica, que esta‑
belecia a ligação marítima entre o Norte 
do Império e o Mediterrâneo, assegurando 

o abastecimento institucional aos contin‑
gentes militares do Noroeste Peninsular, 
da Germania e da Britannia, disso tirando 
nítido proveito. Esta importante rota propor‑
cionava ainda o desenvolvimento de redes 
comerciais paralelas e complementares de 
carácter privado.

Mas o porto de Olisipo não seria apenas 
local de passagem e paragem obrigatória nas 
rotas que sulcavam o Atlântico. Seria igual‑
mente o destino final de algumas dessas 
rotas, atuando como centro redistribuidor 
para o interior, nomeadamente para Augusta 
Emerita, através do rio Tejo e das vias terres‑
tres. Ainda quanto a tratar‑se de um destino 
final, refira‑se a menção de uma rota entre 
a Lusitania e o Oriente (Syria) no Édito de 
Diocleciano (301 d.C.), onde se encontra‑
vam tabelados os preços de fretes por rota 
(Duncan‑Jones, 1974). Ainda que o Édito não 
explicite o nome do porto, foi já fundamen‑
tado que se tratará muito provavelmente do 
porto de Olisipo (Scheidel, 2013).
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In Lagóstena Barrios, L.; Bernal Casasola, D.; Arévalo 
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